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APRESENTAÇÃO 

Apresentamos a coleção “Ciências da Saúde: Políticas Públicas, Assistência e 
Gestão”, que reúne trabalhos científicos relevantes das mais diversas áreas da Ciência 
da Saúde. A coleção divide-se em dois volumes, em que o objetivo central foi apresentar 
de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e 
pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à assistência em saúde com abordagem 
do uso correto dos medicamentos, com uma discussão relevante sobre a automedicação 
e adesão ao tratamento, bem como da importância de uma abordagem interprofissional; 
uso de fitoterápicos; alimentação saudável; segurança do paciente e qualidade do cuidado; 
assistência em saúde no domicílio e uso de ferramentas para avaliação em saúde. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas que continuam 
atuais e sensíveis às políticas públicas e para uma melhor gestão em saúde. Dentre algumas 
discussões, tem-se a violência contra a mulher e a necessidade do empoderamento 
feminino, bem como da adequada assistência às vítimas; questões psicossociais; o uso 
de tecnologias em saúde; abordagem de doenças negligenciadas; qualidade da água 
e de alimentos consumidos pela população; a importância da auditoria em saúde, do 
planejamento estratégico e da importância da capacitação profissional para o exercício da 
gestão em saúde.   

Espera-se que os trabalhos científicos apresentados possam servir de base para 
uma melhor assistência, gestão em saúde e desenvolvimento de políticas públicas mais 
efetivas. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Frente à gravidade global do quadro 
do indivíduo com doença de Alzheimer, se faz 
necessário um melhor entendimento sobre 
seus sintomas, fatores de risco e o impacto na 
vida das pessoas que são acometidos por esta 

patologia. Para isto, propõe-se pesquisar a 
sobrecarga de cuidados decorrente da doença 
de Alzheimer. Este estudo caracteriza-se por ter 
uma abordagem qualitativa por meio de revisão 
de literatura, a fim de verificar a sobrecarga de 
cuidados decorrente da doença de Alzheimer. 
Para o levantamento bibliográfico acerca do tema 
abordado, foram utilizadas as bases de dados 
ABRAz, LILACS, BDENF e SCIELO em agosto 
de 2021. Para proceder à busca utilizaram-
se as palavras-chaves: Doença de Alzheimer, 
Idoso fragilizado e Assistência domiciliar. Foram 
selecionados artigos para fins de análise. A 
literatura analisada enfatiza a necessidade 
de políticas públicas de investimento em 
educação e saúde para melhor conhecimento 
de como de lidar com a doença de Alzheimer. 
Tal medida tende a otimizar a qualidade de 
vida aos indivíduos acometidos, minimizando 
a sobrecarga de cuidados e favorecendo um 
cenário menos impactante sobre os gastos que 
a doença gera para o Sistema Único de Saúde, 
contribuindo também para que o paciente em seu 
estado terminal tenha maior dignidade na sua 
morte. As pesquisas encontradas apresentam 
importante relevância técnico-científica, uma vez 
que a população munida do conhecimento sobre 
a doença de Alzheimer tende a lidar melhor com 
as angústias e sofrimentos.
DESCRITORES: Doença de Alzheimer. Idoso 
fragilizado. Assistência domiciliar. 
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CARE OVERLOAD RESULTING FROM ALZHEIMER’S DISEASE: A LITERATURE 
REVIEW

ABSTRACT: In view of the global severity of the condition of individuals with Alzheimer’s 
disease, a better understanding of its symptoms, risk factors and the impact on the lives 
of people affected by this pathology is necessary. For this, it is proposed to research the 
care burden resulting from Alzheimer’s disease. This study is characterized by having a 
qualitative approach through a literature review, in order to verify the care burden resulting 
from Alzheimer’s disease. For the bibliographical survey on the topic addressed, the ABRAz, 
LILACS, BDENF and SCIELO databases were used in August 2021. To proceed with the 
search, the keywords were used: Alzheimer’s Disease, Frail Elderly and Home Care. Articles 
were selected for analysis purposes. The literature analyzed emphasizes the need for public 
investment policies in education and health to better understand how to deal with Alzheimer’s 
disease. This measure tends to optimize the quality of life of affected individuals, minimizing 
the burden of care and favoring a less impactful scenario on the expenses that the disease 
generates for the Unified Health System, also contributing to the patient in their terminal state 
having greater dignity in his death. The research found has an important technical-scientific 
relevance, since the population with knowledge about Alzheimer’s disease tends to deal 
better with the anguish and suffering.
DESCRIPTORS: Alzheimer Disease. Frail elderly. Home nursing. 

1 |  INTRODUÇÃO
A Doença de Alzheimer (DA) é um transtorno neurodegenerativo progressivo e fatal 

que se manifesta por deterioração cognitiva e da memória, comprometimento progressivo 
das atividades de vida diária e uma variedade de sintomas neuropsiquiátricos e de 
alterações comportamentais (Portaria SAS/MS nº 1.298, 2013).

É a mais frequente doença neurodegenerativa na espécie humana e acarreta 
alterações do funcionamento cognitivo (memória, linguagem, planejamento, habilidades 
visuais-espaciais) e muitas vezes também do comportamento (apatia, agitação, 
agressividade, delírios, entre outros), que limitam progressivamente a pessoa nas suas 
atividades da vida diária, sejam profissionais, sociais, de lazer ou mesmo domésticas e de 
auto-cuidado (Portaria SAS/MS nº 1.298, 2013). Ocorrem de forma heterogênea e gradual 
para cada indivíduo (CHAIMOWICZ, 2009). A DA é um problema de saúde pública e tem 
um custo significativo para os cuidadores, a nível social, psicológico, físico e econômico 
(MOLSA et al., 1986). 

 O objetivo que norteou este trabalho foi pesquisar a sobrecarga de cuidados 
decorrente da DA. Tendo em vista a gravidade global do quadro do indivíduo com DA, se 
faz necessário um esclarecimento melhor sobre os sintomas, fatores de risco, bem como 
a  contribuição através de pesquisa científica a fim de caracterizar melhor esta patologia.
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2 |  METODOLOGIA
Este estudo caracteriza-se por ter uma abordagem qualitativa por meio de revisão de 

literatura, a fim de verificar a sobrecarga de cuidados decorrente da doença de Alzheimer. 
Para o levantamento bibliográfico acerca do tema abordado, foram utilizadas as bases de 
dados ABRAz, LILACS, BDENF e SCIELO em agosto de 2021. Para proceder à busca 
utilizaram-se as palavras-chaves: Doença de Alzheimer, Idoso fragilizado, Assistência 
domiciliar. Foram selecionados 16 artigos para fins de análise. 

3 |  DESENVOLVIMENTO
As projeções indicam que a prevalência da DA apresenta-se mais alta no Brasil do 

que a nível mundial, na população com 65 anos e mais, passando de 7,6% para 7,9% entre 
2010 e 2020, ou seja, 55,000 novos casos por ano (BURLÁ et al., 2014). Sendo estimado 
um alto custo para o cuidado dos pacientes impactando a saúde pública do nosso país 
(JORM, 1991), (Hebert et al., 2003), (HORIE, 2014) e (GUTERRES et al., 2014).

No processo de degeneração cerebral, as habilidades cognitivas correspondentes à 
memória de curto prazo apresentam-se de forma desorganizada e desconexa, retratando 
os fatos ocorridos de maneira desordenada. Este tipo de memória só apresentará melhores 
resultados através de exercícios diários e, um desses exercícios consiste em contar 
alguma história previamente ensaiada e pedir ao paciente que a reconte. Contudo, deve-
se atentar às informações passadas durante o conto e verificar a compreensão exata do 
idoso, bem como corrigi-lo caso hajam erros no relato da história (CAMÕES et al. 2009) e 
(HORIE, 2014). Na fase final da doença o portador da doença se torna dependente de seus 
cuidadores e familiares, que passam a dedicar-se quase que integralmente a ele (SAYEG, 
2008). 

A identificação de fatores de risco e da doença em seu estágio inicial e o 
encaminhamento ágil e adequado para o atendimento especializado dão à Atenção Básica 
um caráter essencial para um melhor resultado terapêutico e prognóstico dos casos 
(Portaria SAS/MS nº 1.298, 2013), (GUTERRES et al. 2014).

O diagnóstico definitivo de DA só pode ser realizado por necropsia (ou biópsia) com 
identificação do número apropriado de placas e enovelados em regiões específicas do 
cérebro, na presença de história clínica que consistente com demência (Portaria SAS/MS 
nº 1.298, 2013). No entanto, biópsia não é recomendada para diagnóstico (Portaria SAS/
MS nº 1.298, 2013).

Levando em consideração estes aspectos, o tratamento da DA deve ser 
multidisciplinar, envolvendo os diversos sinais e sintomas da doença e suas peculiaridades 
de condutas (Portaria SAS/MS nº 1.298, 2013). Atualmente não existem evidências 
conclusivas que permitam apoiar qualquer medida em concreto para a prevenção da DA 
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ou um tratamento efetivo (GUTERRES et al. 2014) e (FARFAN et al. 2017). Os Cuidados 
são paliativos e estes significam, “uma abordagem que melhora a qualidade de vida 
dos pacientes e seus familiares, por meio do alívio do sofrimento envolvido”, através da 
identificação precoce da doença e manejo adequado (HERMES et al. 2013).

Visto que os estudos globais de medidas para prevenir ou retardar o desenvolvimento 
da doença produzem na maior parte das vezes resultados inconsistentes (FARFAN et 
al. 2017) e (HORIE, 2014). Ilha et al. (2014) destaca que o cuidado ao idoso com DA 
desencadeia inúmeros sentimentos tais como: emoções, raiva, dificuldade de convívio, 
desgaste físico e emocional, incertezas, mas sobretudo dedicação. Desta forma, torna-se 
necessário que os profissionais em saúde, possuam abordagens integradoras e capazes 
de incluir a família nas estratégias de cuidados, possibilitando dividir as responsabilidades 
entre os familiares e cuidadores, diminuindo a sobrecarga física e emocional (ILHA et al. 
2014).

Em 1986 Molsa et al. Já descreveu que o nível de escolaridade retarda o 
desenvolvimento do Alzheimer e não apresenta relação com a diminuição da esperança de 
vida após o diagnóstico, pois aprender uma segunda língua, mesmo que durante a terceira 
idade, aparenta retardar o aparecimento da doença ( FARFAN et al. 2017).

Para Horie (2014), outro fator é a atividade física, que também está associada a 
um menor risco de Alzheimer, já a obesidade, na idade adulta, é um fator de risco para o 
desenvolvimento da demência. Existe alguns medicamentos no tratamento dos problemas 
cognitivos de Alzheimer. No entanto, os benefícios da sua utilização são pouco significativos 
(FARFAN et al. 2017) e (HORIE et al. 2014).

Dado ao exposto enfatiza-se a necessidade de investimento nas políticas públicas 
em educação em saúde para melhor conhecimento de como de lidar com a doença de 
Alzheimer, proporcionando melhor qualidade de vida aos indivíduos acometidos.

4 |  CONCLUSÃO
A DA é crônica e degenerativa, progressiva e irreversível. O aumento da doença 

relaciona-se com o envelhecimento populacional e a falta de conhecimento contribui para 
uma assistência inadequada aos pacientes, familiares e equipes assistenciais.

A carência de conhecimento acerca da patologia e a sobrecarga excessiva de 
funções acarretam tensões, desgaste físico e mental ao cuidador, seus familiares e a 
equipe assistencial.

O aumento da prevalência da DA, a demanda crescente de pacientes idosos 
portadores, o envelhecimento populacional são uma realidade global. A enfermagem como 
ciência e profissão, deve atentar-se para essa nova demanda.

As alterações sociais atreladas às mudanças econômicas indicam a necessidade 
de qualificação profissional e maleabilidade dos profissionais para este novo contexto. A 
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população acometida com a DA, requer maiores orientações de manejo adequado, pois 
o tratamento como visto, são apenas medidas paliativas. As orientações e educação em 
saúde deve ser o foco maior das atenções principalmente quando falamos em políticas 
públicas.

Ao final deste estudo, concluímos que as pesquisas encontradas apresentam 
importante relevância técnico-científica, incentiva a realização de novos estudos sobre a 
doença do Alzheimer. Uma vez que a população munida do conhecimento sobre a DA 
tende a lidar melhor com as angústias e sofrimentos.

Constatou-se que a equipe multidisciplinar de saúde deve buscar conhecimento 
através de educação permanente, discussões e planejamentos para oferecer um atendimento 
que garante a dignidade humana. A política de educação e melhor conhecimento de como 
de lidar com essa doença, certamente fornecerá melhor qualidade de vida aos indivíduos 
acometidos, preparando de certo modo um cenário menos impactante sobre os gastos que 
a doença gera para o Sistema Único de Saúde (SUS), contribuindo também, para que o 
paciente em seu estado terminal tenha maior dignidade na sua morte.
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